
     

Ata da reunião ordinária 14/05/2024 

 

A Vice-presidente Aline Mara abriu a reunião ordinária do C.M.P.C.com a 

sociedade civil e a Secretaria Municipal de Cultura de Volta Redonda, 

explicando que a LAB, se transformou em Política Nacional e terá duração 

inicial de 5 anos, enviando por ano um montante de mais ou menos R$ 

1.700.000,00 para a cidade de Volta Redonda. Reiterou que o Plano de Ação 

já foi aprovado, e que o próximo objetivo é definir o PAAR junto com a 

sociedade civil, em seguida reiterou o que é o PAAR e como será a 

distribuição da verba. Em seguida falou sobre a reunião da semana passada 

entre a diretoria do CMPC com o Secretaria de Cultura para discussão e 

sugestão do que seria apresentado e discutido com a sociedade civil na 

reunião em questão. Em seguida, explicou que diferentemente da LPG, a 

PNAB traz nos seus objetivos projetos mais didáticos, mais educacionais e 

que deixem mais legados para a cidade. O secretário de Cultura Anderson 

Souza teve a palavra e falou sobre a importância da sociedade civil na 

elaboração dos editais para aprimorar e melhorar cada vez mais os recursos 

e editais da cidade, reiterando que esse era o objetivo dessa reunião "esse é o 

nosso terceiro ato. O primeiro ato a gente realizou uma consulta pública 

online, na semana passada a gente teve uma reunião com a mesa diretora do 

Conselho, também para alinhamento de algumas decisões, e hoje a gente traz 

para vocês enquanto sociedade civil e, na semana que vem, a gente vai ter uma 

audiência pública, o ministério diz que a gente tem que dialogar com a 

sociedade civil para poder subir o nosso plano e a gente tem feito bastante 

isso. O que a gente vai apresentar é uma proposta, ou seja, não tem nada 

definitivo, porque o definitivo é só após ouvi-los". O Secretário apresentou no 

telão os resultados da consulta pública, as estatísticas qualitativas e 



quantitativas da consulta pública e as sugestões da sociedade. Em seguida, 

explicou como é a ideia de divisão dos editais e o porquê cada seguimento 

artístico recebeu mais ou menos atenção, devido a demanda de procura dos 

artistas e explicou como a sociedade e o conselho pensaram em dividir o 

orçamento do edital. Explicando que foi remanejado uma parte do 

orçamento para o edital de ponto de cultura pela Lei Cultura Viva. Reiterou o 

caráter didático e de formação da PNAB que foi decidido junto com o 

conselho e a importância da descentralização dos cursos e formações, 

atingido as periferias da cidade, onde é sabido que tem mais carência de 

formação artística, detalhando e mostrando exemplos. Após a fala, o 

secretário abriu para a plenária (sociedade civil) tirar as dúvidas do PAAR, e 

assim foram feitas perguntas e prontamente respondidas. Ficou marcado a 

audiência pública na Câmara dos vereadores para a próxima semana, para o 

dia 21 de maio de 2024. Finalizada a reunião. E para constar, eu, Rafael 

Ferreira Torres Gusmão, lavrei a presente Ata, da Reunião Ordinária que 

pode ser acompanhada através do link: 

https://cultura.voltaredonda.rj.gov.br/aldirblanc2-videofotos/, para que 

possa ser assinada pelo Secretário Municipal de Cultura de Volta Redonda. 

Volta Redonda, 14 de maio de 2024. 
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